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RESUMO 

 

O gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos se configura como grande problema no mundo 

contemporâneo. Com o crescimento da população e a desordem urbana, se torna evidente a 

preocupação dos gestores municipais com o descarte incorreto dos resíduos gerados, que pode 

acarretar problemas sociais, ambientais, econômicos e de saúde pública. Objetivou-se com este 

trabalho realizar diagnóstico do gerenciamento de resíduos sólidos urbanos do município de 

Ubaí-MG, por meio do estudo da gravimetria. Os resíduos foram coletados em toda a zona 

urbana por caminhões caçamba e levados para área de estudo, após foram depositados em lona 

plástica para realizar a caracterização utilizando o método do quarteamento. A amostra teve 

seus componentes segregados e pesados em uma balança mecânica. Os resultados mostraram 

que houve produção per capita de 0,763 kg hab-1 dia-1, com predominância do componente 

orgânico (28,04%). Os demais foram: plásticos (10,74%), papel (13,35%), papelão (17,85%), 

vidro (1,1%), metal (1,66%), contaminantes biológicos (6,55%) e outros (18,93%). 

Conhecendo a gravimetria dos componentes dos resíduos sólidos urbanos (RSU), os gestores 

do município podem propor projetos visando o seu gerenciamento, desde a coleta até a 

disposição final ambientalmente adequada, garantindo o cumprimento da Política Nacional de 

Resíduos Sólidos. 

 

Palavras-chave:  Limpeza pública. Coleta seletiva. Gravimetria. Resíduos orgânicos. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A transformação de país de características agrárias em urbano aconteceu em um curto 

espaço de tempo e não trouxe com ela a oferta de infraestrutura e de serviços urbanos adequados 

à população. Entre esses serviços destacam-se os serviços públicos de saneamento básico, em 

particular, o sistema de gestão e manejo dos resíduos sólidos (CONVALE, 2020). 

O crescimento econômico nacional e consequentemente a nível municipal, não foi 

acompanhado por um aumento da capacidade de gestão dos graves problemas acarretados pelo 

crescimento acelerado da concentração humana nas cidades, a imensa maioria delas sem 

qualquer planejamento (CONVALE, 2020). 

A partir do marco legal que instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), 

por meio da Lei nº 12.305 de 10 de agosto de 2010, os municípios brasileiros tornaram-se 

responsáveis pelo gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos (RSU) desde a coleta até a 

disposição final, o qual representa grande desafio aos municípios brasileiros.  

A problemática não atinge apenas o cenário brasileiro, mas também o mundial que, 

agravada pelo gerenciamento inadequado dos resíduos, acarreta impactos negativos sociais, 

ambientais, econômicos e na saúde pública. 

 A PNRS representa um avanço ao estabelecer diretrizes de cunho avançados no tema 

de gestão de resíduos, entretanto, o Brasil convive com lixões e há grande discrepância de 

gestão de resíduo sólido urbano em seu território, entre seus diversos municípios e regiões 

(SILVA; CAPANEMA, 2019). 

É importante um estudo sobre o gerenciamento dos RSU considerando a legislação 

federal, a composição e gravimetria desses resíduos, com a finalidade de entender a sua cadeia 

produtiva e propor um gerenciamento e disposição correta. 

Nesse sentido, os municípios têm a obrigação de promover a gestão e o gerenciamento 

dos seus resíduos de forma sustentável e correta, a fim de que a política pública seja efetivada 

e o meio ambiente seja preservado.  

Objetivou-se com este trabalho realizar diagnóstico do gerenciamento de resíduos 

sólidos do município de Ubaí-MG, com vistas à proposição de medidas e melhorias que irão 

apoiar as tomadas de decisão da Prefeitura Municipal. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Resíduos Sólidos 

 

Os conceitos e definições de resíduos sólidos (RS), em virtude de sua pluralidade, são 

confundidos na sociedade. De acordo com a PNRS os resíduos sólidos são:  

“Materiais, substâncias, objetos ou bens descartados, resultantes de 

atividades humanas em coletividade, cuja destinação final se procede nos estados 

sólido ou semissólido, bem como gases contidos em recipientes e líquidos cujas 

particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou em 

corpos d'água, ou exijam para isso soluções técnica ou economicamente inviáveis em 

face da melhor tecnologia disponível” (BRASIL, 2010). 

 

A Norma Brasileira NBR 10.004 de 31 de maio de 2004, da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT), traz o conceito de Resíduos Sólidos (RS) como: 

 “Resíduos nos estados sólido e semissólido, que resultam de atividades de 

origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de 

varrição. Ficam incluídos nesta definição os lodos provenientes de sistemas de 

tratamento de água, aqueles gerados em equipamentos e instalações de controle de 

poluição, bem como determinados líquidos cujas particularidades tornem inviável o 

seu lançamento na rede pública de esgotos ou corpos de água, ou exijam para isso 

soluções técnica e economicamente inviáveis em face à melhor tecnologia disponível” 

(ABNT, 2004).  

 

No que se refere aos rejeitos, são resíduos sólidos que, depois de acabadas todas as 

possibilidades de tratamento e recuperação por processos disponíveis e economicamente 

viáveis, não apresentem outra possibilidade que não a disposição final ambientalmente 

adequada (BRASIL, 2010). 

O termo popularmente conhecido como “lixo” se refere a um produto da produção do 

ser humano, a qualquer material oriundo de estabelecimento doméstico, industrial, agrícola ou 

comercial, descartado por sua inutilidade. O termo também faz referência ao local de descarte 

desses materiais, o qual chamamos de lixão (ASSAD, 2016).  
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2.2 Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) no Brasil 

 

Após as transformações que o mundo vivia pós-revolução industrial, os resíduos 

começaram a ganhar significâncias nas pautas de debates, principalmente para a saúde pública. 

Entretanto, foi a partir da década de 1970 que os resíduos realmente tiveram um peso ambiental, 

tanto em nível nacional quanto internacional, pois o tema foi abordado em grandes encontros 

mundiais (DEUS et al., 2015).  

A temática envolvendo os resíduos sólidos (RS) gerados por atividades humanas têm se 

tornado alvo de grandes preocupações ambientais, econômicas e sociais. No Brasil, a geração 

de RS está relacionada ao aumento exponencial da população (SOUZA et al., 2015). A gestão 

de resíduos sólidos é hoje um grande desafio para o país. 

Segundo dados mais recentes da Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública 

e Resíduos Especiais (ABRELPE), em seu Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil, no ano 

de 2021 foram geradas cerca de 82.477.300 toneladas de resíduos, que corresponde a 390 quilos 

per capta durante o ano corrente. Se comparado ao ano de 2010, tem-se de 67 milhões para 82 

milhões de toneladas por ano. Por sua vez, a geração per capita aumentou de 348 kg ano-1 para 

390 kg ano-1 (ABRELPE, 2021). 

 

2.3 Leis e Diretrizes 

 

Falar de Leis e Diretrizes sempre foi difícil no Brasil, por se tratar de um problema 

relativamente contemporâneo. Pelo Governo Federal foi instituído o marco legal, a PNRS 

instituída pela Lei nº 12.305/2010, regulamentada pelo Decreto nº 10.936/2022 em que reúne o 

conjunto de princípios, objetivos, diretrizes, instrumentos, metas e ações para a gestão integrada 

e o gerenciamento ambientalmente correto dos RS (BRASIL, 2010).  

As diretrizes sobre RS se baseiam na Lei Nº 12.305/2010. Elas passam por pressupostos 

de gerenciamento em que “na gestão de resíduos sólidos deve ser observada a seguinte ordem 

de prioridade: não geração, redução, reutilização, reciclagem, tratamento dos resíduos sólidos 

e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos” (BRASIL, 2010).  

Ademais, conceitos importantes introduzidos pela Lei Federal são de responsabilidade 

mútua, ligando a obrigatoriedade de toda a sociedade em participar da gestão dos resíduos 

juntamente com os órgãos municipais e o ciclo de vida dos produtos, em oposição ao modelo 

linear “produção-consumo-descarte”. Desta forma, todos os geradores, individual e 
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coletivamente, são responsáveis pelo gerenciamento dos resíduos, tendo em vista considerar a 

especificidade de cada um na cadeia de produção (ZAGO; BARROS, 2019). 

 

2.4 O Gerenciamento de RSU 

 

O gerenciamento de resíduos sólidos urbanos representa uma problemática complexa e 

desafiadora, principalmente para as administrações públicas municipais, que são responsáveis 

pelo fornecimento desse serviço público em seus territórios (COSTA et al., 2019). 

De acordo como Art. 3º, inciso X, do Capítulo 1, da Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (PNRS), o gerenciamento de resíduos sólidos é:  

“o conjunto de ações exercidas, direta ou indiretamente, nas etapas de coleta, 
transporte, transbordo, tratamento, destinação ambientalmente adequada dos resíduos 
sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos, de acordo com plano 
municipal de gestão integrada de resíduos sólidos ou com plano de gerenciamento de 
resíduos sólidos (BRASIL, 2010, p. 2).” 

 

A inexistência de um modelo adequado de gestão para os resíduos sólidos urbanos nas 

gestões ambientais tem criado sérios problemas, os quais comprometem o meio ambiente e, 

consequentemente, a qualidade de vida da população (SOUZA et al., 2015).  

Nesse sentido, há grande preocupação entre os gestores ambientais em relação aos RSU 

que são destinados de forma inadequada, por estarem passíveis às consequências sanitárias e 

judiciais.  

 

2.4.1 Coleta de RSU 

 

A coleta é a operação de recolhimento dos resíduos onde eles são gerados 

(PROTEGEER, 2017). Esta etapa deve ser realizada com frequência, a fim de evitar longa 

exposição dos resíduos, que pode levará emissão de odores e atração de vetores.  

A coleta seletiva, de acordo com a PNRS, é definida como “coleta de resíduos sólidos 

previamente separados, conforme sua constituição ou composição” (BRASIL, 2010).  

Segundo o IBGE (2020), a coleta seletiva busca promover a educação ambiental, gera 

trabalho, renda e apresenta como consequência o hábito da separação do lixo para seu devido 

aproveitamento, contribuindo para a sustentabilidade urbana. O uso de boas práticas nas 

operações e mudanças no processo de gerenciamento dos resíduos, como é o caso da coleta 

seletiva, pode ajudar na redução de geração de lixo. 
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O Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) em seu mais recente 

diagnóstico, mostra que a maioria dos municípios participantes ainda não pratica a coleta 

seletiva e aponta que dos 3.712 municípios que forneceram informações ao governo, 2.274 não 

dispõem de coleta seletiva (BRASIL, 2019). 

 

2.4.2 Etapas de transporte, transbordo e destinação dos RSU 

 

O transporte e o transbordo são etapas complementares à de coleta. O transporte é a 

condução dos resíduos do ponto de coleta até o local de disposição final. O transbordo de 

resíduos sólidos é a passagem dos resíduos coletados em caminhões compactadores com 

capacidade de até 15 m³ para caminhões com maior capacidade de carga (NUNES; SILVA, 

2015). Ambos fazem parte de um itinerário, ou seja, trajeto que o veículo coletor deve percorrer 

dentro de um mesmo setor, num mesmo período, transportando o máximo de lixo num mínimo 

de percurso improdutivo, com o menor desgaste possível para a guarnição e o veículo 

(CEMPRE, 2018). 

Segundo o PNRS (BRASIL, 2010), a destinação de resíduos inclui a reutilização, a 

reciclagem, a compostagem, a recuperação e o aproveitamento energético ou outras destinações 

admitidas pelos órgãos competentes do Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA), do 

Sistema Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS) e do Sistema Unificado de Atenção à 

Sanidade Agropecuária (SUASA), entre elas a disposição final, observando normas 

operacionais específicas de modo a evitar danos ou riscos à saúde pública, à segurança e a 

minimizar os impactos ambientais adversos. 

2.4.3 Tratamento e disposição de RSU 

 

Um grande problema enfrentado pela gestão dos RSU é o depósito de resíduos sólidos 

sem nenhum tratamento prévio. A correta destinação e tratamento dos RSU representam 

grandes desafios enfrentados pela sociedade brasileira (MENEZES et al., 2019). 

O tratamento se relaciona com cada fração do RSU (orgânica, reciclável e rejeito) que 

deve receber tratamento adequado para obter o máximo de aproveitamento. 

Segundo Prates et al. (2019), recomenda-se que seja feita uma triagem preliminar dos 

materiais em qualquer alternativa adotada. Tais alternativas como incineração, compostagem, 

coprocessamento, reciclagem e o aterro sanitário são importantes nesse processo. 
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 A prática de disposição de resíduos sólidos no solo sem nenhuma análise técnica no 

local é bastante comum (MENEZES et al., 2019) e segundo o Panorama dos Resíduos Sólidos 

no Brasil de 2021, 39,8% dos resíduos são destinados de forma inadequada, e isso corresponde 

a 30.277.390 toneladas por ano (ABRELPE, 2021). 

Segundo Soares et al. (2017), um aterro sanitário pode ser definido como uma forma de 

disposição de RSU no solo que segundo critérios de engenharia e procedimentos operacionais, 

permite o confinamento seguro e garante o controle da poluição ambiental e da proteção da 

saúde pública. 

A disposição é caracterizada por distribuição ordenada de rejeitos em aterros, 

observando normas operacionais específicas, com a finalidade de evitar danos ou riscos à saúde 

pública e à segurança e a minimizar os impactos ambientais adversos (BRASIL, 2010). 

Dentre as formas de disposição mais usadas, existem o aterro controlado, o aterro 

sanitário e o “lixão”. De acordo com a ABNT, NBR8849 de abril de 1985, o aterro controlado 

caracteriza-se pela disposição do lixo em local controlado, onde os resíduos sólidos recebem 

uma cobertura de solos ao final de cada jornada (ABNT, 1985). 

O “lixão”, por sua vez, consiste na “técnica” de depositar resíduos in natura de diversas 

procedências (construção civil, hospitalar, doméstico, industrial etc.) no ambiente, sem nenhum 

estudo geotécnico ou proteção do solo (WALDMAN, 2013). 

 

2.5 Composição Gravimétrica 

 

Para Tagliaferro (2019), o constante crescimento da população, a consequente geração 

de resíduos e as dificuldades na efetivação de soluções plausíveis a curto prazo evidenciam o 

problema e ratificam a necessidade de conhecer mais precisamente os materiais presentes nos 

resíduos, possibilitando maior compreensão da dinâmica que envolve sua geração, descarte e 

alternativas de tratamento. 

O sucesso de qualquer programa de gerenciamento de resíduos sólidos (PGRS) está 

relacionado com o grau de conhecimento das suas características físicas (RESENDE, 2013).  

Analisar a composição da massa de resíduos, identificando a quantidade dos materiais que a 

compõem, por meio da determinação de sua composição gravimétrica, serve como ferramenta 

para analisar a eficiência ou não dos sistemas, permitindo parâmetros para analisar o sistema 

de gerenciamento e subsidiar a formação de políticas mais efetivas de intervenção, educação e 

gestão (SCHENEIDER et al., 2003). 
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Segundo a ABNT NBR 10.004/2004 a caracterização gravimétrica é uma determinação 

dos materiais, do peso e volume de uma amostra de RSU, que pode ser físico, químico ou 

biológico. Essa norma apresenta-se como ferramenta essencial para dimensionar a quantidade 

de resíduos produzidos em cada área, que posteriormente poderá direcionar o seu 

gerenciamento. A pesagem dos resíduos não é realizada com o total, apenas uma parte é usada 

no trabalho e esta parte é separada pelo método do quarteamento, no qual o processo de divisão 

de uma amostra é feito em quatro partes iguais, depois são tomadas duas amostras opostas entre 

si e descartadas as outras partes restantes; o processo é repetido até que se obtenha o volume 

desejado, conforme mostrado na Figura 1 (ABNT, 2004). 

 

Figura 1. Fluxograma do Processo de quarteamento de resíduos sólidos. 

 

                   Fonte: Adaptado de COMAR, 2021. 
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2.6 Aspectos gerais do município 

 

A economia do município está baseada na produção de carvão vegetal, agricultura e 

pecuária, segundo dados do site do IBGE (2022). O PIB de Ubaí referente ao ano de 2014 é de 

R$ 76.074.000,00 e o PIB per Capita de R$ 6.172,85.  

Em 2022 o salário médio mensal foi de 1,4 salários-mínimos e a proporção de pessoas 

ocupadas em relação à população total foi de 6.6%. O Índice de Desenvolvimento Humano do 

Município (IDHM) de Ubaí, calculado a partir da média geométrica das três dimensões (renda, 

longevidade e educação) foi de 0,61, que é considerado médio (IBGE, 2022).  

 

3. MATERIAL E MÉTODOS  
 

3.1 Caracterização do Município 

 

O presente estudo foi realizado no município de Ubaí-MG, localizado na região 

norte do estado de Minas Gerais, pertencente à Microrregião de Montes Claros. Os municípios 

limítrofes são: Icaraí de Minas, São Romão, Ponto Chique, Campo Azul, Brasília de Minas e 

Luislândia (FIGURA 2). 

 

Figura 2. Localização do município de Ubaí, Minas Gerais. 

 

                     Fonte: Google Earth, 2022. 
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As dimensões territoriais do município são de 820,872 km². Segundo dados do IBGE 

(2022), o município de Ubaí apresentava no ano de 2010 uma população equivalente a 11.681 

habitantes, dentre os quais 6.011 são da área urbana e 14,24 habitantes por km². A população 

estimada para 2021 totaliza 12.661 pessoas (IBGE,2022). 

 

3.2 Determinação da composição gravimétrica 

 

Na coleta utilizada para a amostragem da composição gravimétrica foram percorridas 

todas as ruas da cidade, atingindo cem por cento da população urbana. A coleta foi realizada 

por dois caminhões do tipo caçamba, conduzidos por motoristas e funcionários cedidos pela 

prefeitura para realização do estudo. 

 
Os resíduos foram transportados para o lixão da cidade, onde foi realizado o estudo 

gravimétrico. O despejo de todo o material coletado foi depositado sobre lona plástica preta 

com 30m2. Em área plana, após a descarga dos resíduos, houve o rompimento dos sacos e 

embalagens e a mistura dos resíduos. 

Para a determinação da amostra foi utilizado o método de quarteamento, estabelecido 

pela NBR 10.007/2004 (ABNT, 2004). A amostra total foi reduzida por meio de quarteamentos, 

e duas porções opostas foram selecionadas e passaram a constituir a amostra, esse procedimento 

foi realizado por três vezes, para facilitar a representatividade do material, conforme Figura 3. 
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Figura 3. Quarteamento dos resíduos sólidos urbanos da cidade de Ubaí, MG. 

 

                   Fonte: Do autor, 2022.  

 

Após o quarteamento, a amostra foi separada em frações de categorias diferentes, 

seguindo a classificação da FEAM (2015), sendo elas:  

 restos de comida;  

 poda;  

 plástico rígido, filme e PET;  

 papel fino e papelão; tetra pak; 

 ferro, alumínio e outros;  

 vidro; material inerte; 

 madeira; 

 borracha;  

 tecido; 

 couro;  

 contaminantes biológico e químico; 

 eletrônicos; 

 rejeitos diversos.  
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Posteriormente as amostras foram acondicionadas em recipientes de plástico e caixa 

adaptada para pesagem, realizada usando balança mecânica instalada no local, como mostrado 

na Figura 4. 

 

Figura 4.  Pesagem das frações da amostra dos RSU do município de Ubaí, MG. 

 

                   Fonte: Do autor, 2022. 

 

A caracterização qualitativa foi realizada com a pesagem de cada componente 

segregado. Os valores aferidos eram anotados em um boletim de campo elaborado para este fim 

(ANEXO 1). Os dados foram trabalhados no software Excel para a produção dos relatórios, 

gráficos e elaboração do trabalho final. A verificação da porcentagem de cada material na 

amostra foi analisada conforme a Equação 1(COMAR, 2021):  

𝑃(%) =
𝑀𝑐

𝑀𝑡
𝑥 100     

(Equação 1) 

 

Onde: 

 P: percentual (%) 

 𝑀𝑐 : massa do componente (kg) 

 𝑀𝑡 : massa total da amostra (kg) 
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A caracterização quantitativa foi obtida com a soma de cada componente pesado 

separadamente. Os dados também foram trabalhados na planilha Excel. O peso estimado por 

dia foi calculado de acordo com a Equação 2(COMAR, 2021): 

 

𝑃𝑒𝑠𝑡= (2 𝑁𝑞) x 𝑀𝑐 x 𝑁𝑣 (Equação 2) 

 

Onde:  

 𝑃𝑒𝑠𝑡: peso estimado do componente  

 𝑁𝑞: número de quarteamentos 

 𝑀𝑐 : massa do componente (kg) 

 𝑁𝑣: número de viagens 

 

A geração per capita é a quantidade de resíduos gerada por habitantes num determinado 

período. Esse parâmetro foi utilizado para dimensionamento dos cálculos utilizados na coleta, 

e é expresso pela Equação 3 (COMAR, 2021) 

 

𝐺𝑒𝑟𝑎çã𝑜 =
𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑟𝑒𝑠𝑖𝑑𝑢𝑜𝑠 𝑑𝑒 𝑢𝑚 𝑑𝑖𝑎 (𝑘𝑔)

𝑣𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝑑𝑎 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎 (𝑚3)
𝑥 100 

 (Equação 3) 

  

A partir das equações 1, 2 e 3, foi possível fazer estimativas para a caracterização e 

quantificação dos RSU do município de Ubaí. 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1  Estimativa da produção de RSU no município de Ubaí, MG 

No município de Ubaí a estimativa de produção diária média de resíduos sólidos urbanos 

foi de 4.600 kg dia-1, com produção per capita diária e mensal de 0,763 kg hab-1 dia-1 e 22,890 

kg mês-1, respectivamente, utilizando a produção do dia 09 de outubro de 2021, conforme 

descrito na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Estimativa da geração de resíduos sólidos urbanos de Ubaí/MG.  
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Peso total Diário  
(kg dia-1) 

Geração per capta diária 
(kg dia-1) 

Geração per capta mensal 
(kg) 

4.600 0,763 22,890 

Fonte: Do autor, 2022. 

 

A estimativa da geração per capta de RSU encontrada no município foi inferior ao 

índice do estado de Minas Gerais e inferior à média nacional, publicados pelo último panorama 

do SNIS (2021), que apresentou produção diária per capita de 0,83 kg hab-1 dia-1 e de 1,01 kg 

hab-1 dia-1, respectivamente (GRÁFICO 1). 

 

Gráfico 1- Estimativa da geração per capta de resíduos sólidos urbanos em Ubaí, MG, em 

relação ao estado de Minas Gerais e ao Brasil. 

 

 

 

 

 

Fonte: Do autor, 2022. 

 

O valor reduzido da geração per capta encontrado pode ter sido em razão das 

características do município, que tem centro comercial pouco dinâmico e nenhuma indústria de 

grande porte ou potencial gerador de RSU. O baixo poder aquisitivo da população de Ubaí 

também tem ligação direta com o resultado inferior. Pasquali (2012), afirma que existe relação 

diretamente proporcional entre a produção de lixo e o poder aquisitivo. 

Em relação à composição dos materiais caracterizados esse estudo, analisando os dados 

da Tabela 2, nota-se que a porção composta por matéria orgânica foi significativa.  
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Tabela 2. Composição gravimétrica dos resíduos sólidos urbanos de Ubaí, MG após realização 

do quarteamento. 

Componente Peso (Kg) Percentual (%) 

Orgânicos 106 28,04 

Plástico 40,12 10,74 

Papelão 66,7 17,85 

Papel 49,9 13,35 

Vidro 4,12 1,1 

Metal ferroso 3 0,8 

Metal não ferroso 2,4 0,64 

Têxtil 5,8 1,55 

Contaminante biológico 24,49 6,55 

Equipamento eletrônico 0,325 0,08 

Rejeitos diversos 70,68 18,93 

Total 373,535 100 

Fonte: Do autor, 2022. 

 

A matéria orgânica apresenta 28,04% dos RSU, correspondendo a uma fração abaixo da 

média nacional de 45,3% segundo a Abelpre (2021). Estudos já realizados em cidades de 

mesmo porte, no Brasil, apontam índices superiores aos encontrados neste estudo. Magalhães 

(2008) encontrou índice de 58%, no município de Dores de Campos, MG; no município de 

Maria da Fé, MG, a parte orgânica representou 55,6%, de acordo com Alkmin e Uberto Júnior 

(2017). Os autores caracterizaram o material como potencial poluidor de recursos hídricos e 

ambientais, sendo responsável pela produção de chorume e gás, elementos que podem 

contaminar o ar, o solo e as águas superficiais e subterrâneas.  

Durante a separação dos resíduos, foi possível perceber, qualitativamente, a presença de 

umidade no lixo, principalmente nas frações correspondentes ao papel e papelão, tal fato 

também foi percebido por (MAGALHÃES, 2008), que encontrou porcentagem de 31,21% 

destes materiais em relação ao total. Fato esse que influencia diretamente no peso total desses 

resíduos. 

O percentual dos resíduos plásticos encontrado foi de 10,74%. Na cidade de Maria da 

Fé e Dores de Campos, o plástico gerado teve percentual semelhante, de 12,2% (ALKMIN; 
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UBERTO JÚNIOR, 2017), e 17% (MAGALHÃES, 2008), respectivamente, do total de 

resíduos gerados. 

Os demais componentes, como: vidro, metal ferroso, metal não ferroso, têxtil e 

equipamentos eletrônicos, quando somados não ultrapassaram 5% do total. Porém, quando se 

analisa o componente “contaminante biológico”, é relativamente preocupante, pois apresentou 

6,55% do total. Junto com papel higiênico e fralda descartável, foram encontrados seringas e 

materiais cortantes na coleta comum, que podem ter contribuído para elevar este percentual. 

Esses resíduos encontrados se justificam devido à falta de conscientização da população 

Ubaiense e dos geradores industriais. 

A fração denominada “rejeitos diversos”, se refere a materiais que não se enquadram 

nas classes adotadas para a caracterização, com porcentagem de 18,93% da totalidade. Em 

Maria da Fé, de acordo com Alkmin e Uberto Júnior (2017), a produção foi de 12,7%, composta, 

em sua maioria, por resíduos oriundos de varrição de domicílios, que são colocados em sacos 

plásticos, fruto das varrições domésticas as quais não possuem registro legal e que eliminam 

seus rejeitos juntamente com os domiciliares. Espumas e isopores, entre outros, foram 

igualmente classificados como rejeitos. 

Considerando a realidade encontrada, verifica-se que o município de Ubaí, se equipara 

aos municípios de Maria de Fé e Campos das Dores, em relação à produção de RSU. Contudo, 

apesar de suas condições desfavoráveis, os munícipes podem promover o compromisso com o 

desenvolvimento sustentável em seu território. 

4.2  Gerenciamento de RSU no município de Ubaí-MG 

O gerenciamento dos resíduos sólidos do município é realizado pela Secretaria 

Municipal de Obras, Transportes e Serviços Urbanos, que realiza os serviços na sede. Nas 

comunidades rurais não há operação de caráter público, sendo a própria comunidade que realiza 

o manejo.  

Na cidade, o sistema de coleta é realizado de segunda-feira a sábado, por caminhão 

caçamba que percorre todas as ruas, são coletados e transportados no mesmo veículo, para 

disposição em lixão, prática muito comum em municípios com menos de 15.000 habitantes. 

Neste lixão há presença de catadores de materiais recicláveis no local. O município não dispõe 

de local adequado para que esses cidadãos possam trabalhar de forma segura. 
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Os resíduos de construção civil (RCC) são recolhidos pelos próprios geradores e 

depositados em áreas rurais e em áreas solicitadas pela Secretaria de Serviços Urbanos, que 

necessitam desses materiais para manutenção de obras. 

Os resíduos sólidos da saúde (RSS) gerados por estabelecimentos particulares, a 

responsabilidade de coleta, tratamento e destinação final adequada é do respectivo gerador. 

Aqueles gerados pelo serviço público dos seis PSFs (Programa Saúde da Família), são de 

responsabilidade do município, que possui contrato com a Empresa SERQUIP, para fazer a 

coleta, o transporte, o tratamento e a destinação final destes resíduos, como empresa licenciada 

e apta para receber os resíduos da saúde. 

4.3 Medidas e melhorias propostas para apoiar as tomadas de decisão da Prefeitura 

Municipal. 

 

Com a progressiva preocupação e conscientização ambiental, acrescida das políticas 

públicas já existentes, um setor em desenvolvimento que se encontra em evidência é o da coleta 

seletiva, que tem como potencialidade os materiais recicláveis, com a possibilidade de 

reaproveitamento de grande parte da fração não orgânica do lixo, que poderia ser implantada 

no município.  

Em se tratando da matéria orgânica presente no lixo, ela é passível de ser beneficiada 

para uso agrícola, pela compostagem, que pode representar uma solução de suma importância 

para a diminuição considerável das toneladas de lixo descartadas diariamente. 

Ainda podem ser tomadas medidas como a projeção, o licenciamento e a implantação 

de uma Usina de Triagem e Compostagem (UTC) para melhorar o gerenciamento e a destinação 

desses resíduos, onde receberão o devido tratamento para a reutilização, compostagem, 

reciclagem, e até mesmo aproveitamento energético para posterior disposição final, cuja 

alternativa do aterro sanitário é indicado para municípios desse porte. 

Levando-se em conta o município de Ubaí, por se tratar de município de pequeno porte, 

com estimativa de geração mensal de 290 toneladas de resíduos e, considerado o elevado custo 

de construção do aterro sanitário para os padrões do município, pode-se optar pela construção 

e operação de um aterro sanitário consorciado entre municípios vizinhos, conforme determina 

a legislação vigente (LEI 12.305/2010). 
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O fechamento do “lixão” deverá estar previsto, utilizando metodologias aplicadas no 

Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD), que são definições de medidas adequadas 

à recuperação da área, em conformidade com as especificações da Legislação Federal 

Como melhorias, a mobilização da comunidade local pode ser uma alternativa efetiva 

desde que o trabalho seja contínuo e envolva todos os segmentos sociais. Projetos como 

implantação de coleta seletiva nas escolas podem ser introduzidos no âmbito da educação 

ambiental, com crianças e jovens debatendo sobre o assunto, daí sucede da participação e 

mobilização de todos os segmentos da sociedade que integram o município, como prefeitura, 

igrejas, associações de moradores e sindicatos, no papel de informar e formar cidadãos 

conscientes acerca da problemática dos resíduos, contribuindo para a diminuição do consumo, 

por exemplo.  

Ademais, as pressões introduzidas pelos planos diretores nacional, estaduais e 

municipais de gerenciamento de resíduos sólidos e apelo por organizações internacionais, como 

a Organização das Nações Unidas (ONU) acerca da necessidade de sustentabilidade ambiental, 

levam domicílios, órgãos, comércios e empresas geradoras a tomarem novos caminhos com 

relação a redução dos impactos ambientais advindos de suas atividades. 

 

5 CONCLUSÃO 
 

 O diagnóstico realizado mostrou que o gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos 

RSU do município de Ubaí, MG ainda é ineficiente, com disposição final precária em lixão e 

não atende à Política Nacional Resíduos Sólidos (PNRS). 

A estimativa da produção per capta de foi de 0,763 kg hab-1 dia-1, e o índice apresentado 

foi abaixo da média do estado e do país. Observou-se, ainda, que a predominância dos resíduos 

foi do componente orgânico que representou 28,01% da geração total, índice também 

considerado abaixo da média nacional.  

Como medidas e melhorias para apoiar as tomadas de decisão da Prefeitura municipal 

são sugeridos: encerramento do lixão e recuperação da área; implantação de coleta seletiva; 

programas de educação ambiental; construção da Usina de triagem e compostagem e construção 

do aterro sanitário consorciado. 

O município possui características passíveis de mudanças que poderão proporcionar 

melhor qualidade de vida aos seus munícipes e promover o compromisso com o 

desenvolvimento sustentável em seu território. 
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ANEXO  
 
Anexo 1. Boletim de campo elaborado para realizar a caracterização qualitativa  

 

PLANILHA COMPOSIÇÃO GRAVIMÉTRICA 
Responsável 

Técnico 
Data da Medição Identificação da 

Amostra 
Tara do 
Veículo 

População 
atendida  

  
 

Resíduo Urbano 00   

Destinação/dispos
ição 

POTENCIAL 
Resíduos  Exemplos Peso (kg) 

Percentual 
de cada categoria 

(%) = peso de 
cada fração (kg) / 

peso total da 
amostra    x 100 

Compostagem Restos de comida 

Restos alimentares, 
cascas de legumes e 
frutas, Flores, podas de 
árvores, grama...     

Reciclagem 

Plástico pet 

Sacos, sacolas, 
embalagens de 
refrigerantes, água e leite, 
recipientes de produtos de 
limpeza, utensílios de 
cozinha, látex, sacos de 
ráfia     

Papel e papelão 

Caixas, revistas, jornais, 
cartões, papel, pratos, 
cadernos, livros, pastas, 
embalagens longa vida     
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Vidro 

Copos, garrafas de 
bebidas, pratos, espelho, 
embalagens de produtos 
de limpeza, embalagens 
de produtos de beleza, 
embalagens de produtos 
produtos alimentícios     

Metal ferroso 
Palha de aço, alfinetes, 
agulhas, embalagens de 
produtos alimentícios,      

Metal não ferroso 
Latas de bebidas, restos 
de cobre, restos de 
chumbo, fiação elétrica     

Co-
processamento 

        

Madeira 
Caixas, tábuas, palitos, de 
fósforo, palitos, de picolé, 
tampas, móveis, lenha     

Couro e 
borracha 

Bolsas de couro, 
mochilas, sapatos, 
tapetes, luvas látex, 
cintos, balões     

Têxtil 
Aparas, roupas, panos de 
limpeza, pedaços de 
tecido, bolsas de pano     

Logística reversa/ 
Aterro sanitário 

ou 
outra destinação/ 

disposição 

Contaminante 
biológico 

Papel higiênico, 
cotonetes, algodão, 
curativos, gases e panos 
com sangue, fraldas 
descartáveis, absorventes 
higiênicos, seringas, 
lâminas 
de barbear, cabelos, 
pêelos, embalagens de 
anestésicos, luvas     

Contaminante 
químico 

Pilhas, baterias, 
medicamentos, lâmpadas, 
inseticidas, raticida, colas 
em geral, cosméticos, 
vidros de esmaltes, 
embalagens de produtos 
químicos, latas de óleo de 
motor, latas com tintas, 
embalagens 
pressurizadas,  canetas 
com carga, papel carbono, 
filme fotográfico     

Equipamento 
eletroeletrônico 

Computadores, laptops, 
celulares, rádios, liquidifi 
cadores, mouses, teclados     
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Diversos 

Velas de cera, restos de 
sabão e sabonete, carvão, 
giz, pontas de cigarro, 
rolhas, cartões de crédito, 
lápis de cera, embalagens 
metalizadas, sacos de 
aspirador de pó, lixas e 
outros materiais de difícil 
identificação     

  TOTAL            
PERCENTUAL DE CADA CATEGORIA = PERCENTUAL DE CADA 
CLCASSE/TIPOLOGIA DE RESÍDUO PRESENTE NA AMOSTRA 
PESO DE CADA FRAÇÃO = PESO DOS RESÍDUS DE CADA CLASSE/TIPOLOGIA 
TRIADA NO ÚLTIMO PASSO 
PESO TOTAL D AMOSTRA = PESO DO TOTAL DA AMOSTRA OBTIDA APÓS AS TRÊS 
ETAPAS DE QUARTEAMENTO 

 
 

 
 
 


